
O Sindicato dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais do Norte (STFPSN), a 
seu pedido, voltou a reunir com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia no 
passado dia 15 de Novembro. O STFPSN levou para a reunião as seguintes 
preocupações: 

 1. PROJETO GAIA APRENDE +  

O STFPSN propôs que fossem dadas orientações aos Diretores para que só designassem os 
trabalhadores que se disponibilizassem para o Projeto. No entanto, a sugestão não foi 
aceite. Lamentamos, inclusivamente, a forma como nos foi transmitida a posição da Câmara 
quando os responsáveis da autarquia afirmaram que “todos nós fazemos o que gostamos e 
o que não gostamos, temos é que cumprir as ordens dos nossos superiores hierárquicos”.  
O STFPSN não deixou de alertar para a importância dos fatores motivacionais dos 
trabalhadores e salientou que quanto maior for o nível de motivação dos trabalhadores, 
melhor desempenham as suas funções trazendo ganhos de eficiência para toda a 
comunidade escolar. Argumentou ainda que esta matéria está a ser juridicamente analisada 
pelo STFPSN dado que os trabalhadores “destacados” para esse projecto ficam sob a 
orientação/gestão dos responsáveis das “Entidades Parceiras”. Finalizámos este ponto 
informando os responsáveis da autarquia presentes na reunião que não restava outra 
hipótese, que não fosse a apresentação de um Aviso-Prévio de Greve para a próxima 
interrupção lectiva, nos dias 23, 24 e 25 de Novembro. Adere e divulga! 

 2. MOBILIDADE INTERCATEGORIAS E SUA CONSOLIDAÇÃO - COORDENADORES 
TÉCNICOS E ENCARREGADOS OPERACIONAIS   

O STFPSN foi informado pelos responsáveis da autarquia que já procederam à consolidação 
nas respetivas categorias dos trabalhadores que transitaram do Ministério da Educação em 
Mobilidade Intercategorias e que aqueles que, por inércia da Administração Central, ainda 
não iniciaram o processo de mobilidade apesar de exercerem funções há muito tempo e 
dos Diretores a terem requerido há mais de 2 anos, terão a  mobilidade intercategorias a 
partir do próximo mês de dezembro de 2022, com retroactivos a 1 de Abril, data da 
transferência de competências da Educação para a Câmara.  
Quanto aos trabalhadores que exercem funções antes de 1 de abril de 2022, mais uma vez, 
afirmaram não ser da sua responsabilidade. Alertamos que se estás nesta situação 
contacta o STFPSN para encontrar solução para esta injustiça. 

 3. ADMISSÃO DE MAIS TRABALHADORES NÃO DOCENTES  

O STFPSN foi informado que as escolas do Concelho de Vila Nova de Gaia, em breve, 
contarão com uma bolsa de recrutamento de 130 Assistentes Operacionais, sendo que 
80 serão admitidos com contrato por tempo indeterminado e que iria ser proposto 
também, em Assembleia Municipal, o alargamento do mapa de pessoal no que respeita ao 
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número de Assistentes Técnicos para as escolas. A autarquia assegurou que o recurso a 
trabalhadores colocados por empresa de trabalho temporário para desempenharem funções 
de Assistentes Operacionais nas escolas, só ocorreu porque não tinham uma bolsa de 
recrutamento para resolver a substituição dos AO que se encontram ausentes. 

 4. AVALIAÇÃO DE DESMPENHO  

O STFPSN pediu para que, além de um Conselho Coordenador de Avaliação Autónomo, 
também se promovesse eleições para uma Comissão Paritária onde os trabalhadores das 
escolas estariam representados. A este pedido, a autarquia respondeu que já existe um 
Conselho Coordenador só para os trabalhadores da educação (onde o Diretor do 
Agrupamento Costa Matos tem assento), contudo, não demonstrou vontade em criar 
uma Comissão Paritária autónoma. Iremos insistir nesta exigência para que, pelo menos, os 
trabalhadores sintam que os seus pedidos de intervenção à Comissão Paritária são 
analisados, também, por elementos que são seus pares e com experiência profissional 
idêntica. Contamos contigo para levar esta exigência a bom porto! 

 5. OPÇÃO GESTIONÁRIA  

Questionamos os responsáveis da autarquia se iria, à semelhança de outras câmaras, 
proceder à Opção Gestionária (2023), permitindo assim que os trabalhadores que ainda não 
detivessem os 10 pontos na avaliação pudessem progredir. Fomos informados que estão a 
analisar os processos dos trabalhadores para depois tomar uma decisão, não estando de fora 
essa hipótese. O STFPSN estará atento e irá continuar a questionar e oportunamente 
informará os seus associados como se irá proceder. 

 6. MEDICINA NO TRABALHO E ACIDENTES DE TRABALHO  

A responsável do Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho informou o que tem sido 
feito nesta área um trabalho de muita proximidade com os trabalhadores, reunindo, ouvindo-
os sempre que necessário e pediu para divulgarmos junto dos trabalhadores não docentes: 
se houver alguém a quem tenha sido reconhecido algum tipo de incapacidade e que 
não sinta que as suas funções ou horário são adequados à situação, deve marcar 
audiência com o este Departamento, para obter ajuda. 

 Junta-te ao teu sindicato de classe!  
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